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O perfil de um bom líder / 
administrador (gestor)

LourenLourençço Stelio Rega o Stelio Rega ©©

XVIIXVIIªª Conferência da ABIBETConferência da ABIBET
Curitiba, PRCuritiba, PR

11 a 14/10/200411 a 14/10/2004

TEORIA E PRTEORIA E PRÁÁTICATICA
TEORIATEORIA éé quando se sabe tudo e nada quando se sabe tudo e nada 

funciona!funciona!

PRPRÁÁTICATICA éé quando tudo funciona e ninguquando tudo funciona e ninguéém m 
sabe porque!sabe porque!

Neste recinto conjugamNeste recinto conjugam--se teoria e prse teoria e práática:tica:

NADA FUNCIONA E NADA FUNCIONA E 
NINGUNINGUÉÉM SABE PORQUEM SABE PORQUE
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1. H1. Háá diferendiferençças entre as entre 
liderar e liderar e 

administrar/gerenciaradministrar/gerenciar

DiferenDiferençças entre liderar, as entre liderar, 
administrar, gerenciar e chefiaradministrar, gerenciar e chefiar

CHEFE
Existe para controlar o que em cima foi decidido, e 

para ter certeza que embaixo foi feito

CHEFE  X  LCHEFE  X  LÍÍDERDER

CHEFESCHEFES são obedecidossão obedecidos
LLÍÍDERESDERES são respeitadossão respeitados

Enquanto que o gerente busca o controle, o lEnquanto que o gerente busca o controle, o lííder facilita der facilita 
a mudana mudançça. O gerente olha  para o dia a dia, o la. O gerente olha  para o dia a dia, o lííder der 

amplia o futuro.amplia o futuro.
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Faz com que as pessoas queiram fazer  
as coisas – apela para valores/crenças

Faz com que as pessoas façam coisas
Faz as coisas certas – eficazFaz certo as coisas – eficiente

Busca novos caminhos para a organizaçãoVê se as coisas estão funcionando
Determina a direção da organizaçãoPlaneja rotina do dia a dia

Muda o rumoTrabalha e produz
Atividade reflexiva, visionáriaAtividade “braçal”

Enfoque históricoEnfoque contábil
Estabelece projetosSegue projetos estabelecidos

Busca novas alternativasMantém os procedimentos, é dependente
Desafia o “status quo” – “profeta”Aceita o “status quo” – “sacerdote”

Tem seus olhos para o futuroOlha apenas os resultados imediatos
Pergunta “por  que”Pergunta “como”, “quando”

Tem visão a longo prazoPensa a curto prazo
Facilita a mudança e inspira confiançaBusca e depende de controles

Focaliza e valor iza pessoas – olha a 
“missão”

Focaliza sistemas e estrutura
É originalÉ uma cópia

Inova – cria o sistemaAdministra – mantém o s istema
LLÍÍDERDERGERENTEGERENTE

DiferenDiferençças entre ser gerente e ser las entre ser gerente e ser lííderder

2. Tipos gerais de 2. Tipos gerais de 
llííderes / gestoresderes / gestores
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Tipos gerais de lTipos gerais de lííderder

•• BurocrBurocrááticotico
•• Permissivo Permissivo (laissez(laissez--faire)faire)
•• AutocrAutocrááticotico
•• ParticipativoParticipativo

O lO lííder e o poder der e o poder -- II

•• PermissivoPermissivo
•• NegligenteNegligente
•• AutoritAutoritááriorio
•• CompetenteCompetente



5

O lO lííder e o poder der e o poder -- IIII
100%100%

Teme os lideradosTeme os liderados Tem comunhão com seusTem comunhão com seus
lideradosliderados

PERMISSIVOPERMISSIVO COMPETENTECOMPETENTE

0%0% 100%100%

NEGLIGENTENEGLIGENTE AUTORITAUTORITÁÁRIORIO
AA
MM Evita o preEvita o preçço dao da Briga com seusBriga com seus
OO lideranlideranççaa lideradosliderados
RR 0%0%

PODERPODER
FamFamíília lia 
TotalTotal

3. O l3. O lííder deve conhecer der deve conhecer 
o seu estilo de liderano seu estilo de liderançça a 

para saber que não para saber que não éé
““onipotenteonipotente””
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O estilo do lO estilo do lííder quanto der quanto ààs s 
suas decisõessuas decisões

HSM HSM 
ManagementManagement

• Carismáticos
• Pensadores
• Céticos
• Seguidores
• Controladores

Princípios orientadores
da liderança
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Por trPor tráás do trabalho do ls do trabalho do lííder der 
existem variexistem variááveis que orientam ou veis que orientam ou 
gerenciam seu comportamento ou gerenciam seu comportamento ou 
atitudes em relaatitudes em relaçção ao trabalho e ão ao trabalho e 

ààs pessoas.s pessoas.
®® Visão Visão contcontáábilbil / / histhistóóricarica
®® LideranLiderançça a reativareativa / / proativaproativa
®® LideranLiderançça orientada para o a orientada para o tempotempo e para e para 

acontecimentosacontecimentos
®® LideranLiderançça orientada para a orientada para tarefastarefas e para e para 

relacionamentosrelacionamentos

LideranLiderançça orientada por uma visão ...a orientada por uma visão ...

ênfase em relacionamentos, para 
depois pensar em tarefas

ênfase em tarefas, atividade
vida extensavida intensa

construção histórica do ministérioprodutividade no ministério

procura envo lver as pessoas que 
ainda não aderiram à visão

deixa de lado as pessoas que não 
cooperam, "é perda de tempo se 

preocupar com elas"

a visão do grupo é válida?os resu ltados foram alcançados?

busca compreender porque elas não 
estão produzindo

vê se elas estão produzindo

conta todos por o lhar para o 
potencial das pessoas

conta as pessoas que estão 
trabalhando

vê as pessoasconta as pessoas

olha para o futuro em busca dos 
resultados palpávei s e visíveis

resultados palpávei s e visíveis
HISTHISTÓÓRICARICACONTCONTÁÁBILBIL
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Estilo reativo e Estilo reativo e proativoproativo

possuímos a iniciativa e p lanejamos a 
vida da organização para um rumo 

definido 

as decisões são tomadas e a 
organização anda à medida que as 

coisas vão acontecendo 

conduzimos a maior parte 
das situações da vida

as decisões são REAÇÕES 
a situações externas

vida orientada por princípios e 
valores

vida orientada por situações, 
sentimentos e eventos

com autoconsciênciasem autoconsciência

somos responsáveis pelos nossos atoso ambiente, as contingências são 
responsávei s

escrevemos a nossa históriareagimos a scripts da vida

somos constru tores da realidade 
social

somos um espelho social e reagimos 
como mapas determinados

vida determinati vavida determinista
faz as coisas aconteceremespera as coisas acontecerem

ativopassivo

PROATIVOPROATIVOREATIVOREATIVO

Linguagem reativa e proativaLinguagem reativa e proativa

bem, como combinamos ...mas i sso vai desagradar o fu lano

bem, como tínhamos previ sto, temos 
de valer mão do p lano B ...

a essa altura essa é a melhor saída 
(ou seria a menos pior?)

eu vou fazer ...Ah, se eu pudesse ...

eu esco lho ...eu preciso ...

eu esco lho não podernão posso

preciso encontrar uma reação 
adequada

tenho de fazer isso  ...

vou buscar fazer uma apresentação 
eficaz

eles nunca vão aceitar isso ...

preciso de um tempo para avaliar 
melhor meus sentimentos

isso me deixa louco
posso tomar outra ati tudesou assim e pronto, não mudo mais

vamos procurar alternativasnão há nada mais que fazer

LINGUAGEM PROATIVALINGUAGEM PROATIVALINGUAGEM REATIVALINGUAGEM REATIVA
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OrientaOrientaçção para o tempo ou acontecimentoão para o tempo ou acontecimento

ênfase na experiência presente, em vez 
de no passado ou fut uro

ênfase em datas e história

o esforço em completar o evento ou 
desafio é uma recompensa em s i mesmo

são oferecid as recompensas como 
incent ivos

atitude “venha o que v ier”, não presa a 
nenhum esquema

ativid ades marcadas com o tempo fixo e 
com ob jetivos específ icos

cons ideração exaust iva d e um problema 
até resolvê-lo

gerenciamento do tempo para alcangerenciamento do tempo para alcanççar  o ar  o 
mmááx imo dentro dos limit es fix adosx imo dentro dos limit es fix ados

preocupação com detalhes do acontecimento  
qualquer que seja  o tempo nece ssá rio

preocupapreocupaçção com a pontualid ade e ão com a pontualid ade e 
quantid ade de tempo gastoquantid ade de tempo gasto

os acontecimentos poderão indicar  os 
rumos

nada pode ser feito sem planejamento nada pode ser feito sem planejamento 
prpréév iov io

reuniões e t rabalho são valorizad os pelas 
oport unidades de realizações

reuniões e t rabalho são controlados pelo reuniões e t rabalho são controlados pelo 
tempotempo

o tempo é v ivid o e experimentadoo tempo o tempo éé contad o e medid ocontad o e medid o
visão acontecimental do templovisão cronolvisão cronolóógica d o tempogica d o tempo

preocupação mais com os detalh es d os 
acontecimentos d o que com os horários

horhoráár ios/programas/pontualid ader ios/programas/pontualid ade

ACONTECIMENTOACONTECIMENTOTEMPOTEMPO

OrientaOrientaçção para o tarefas ou relacionamento ão para o tarefas ou relacionamento -- II

precisam da aceitação e do 
estímulo do grupo

aceita as pessoas quando as 
tarefas e os objetivos estão sendo 

cumpridos

as pessoas são vistas como 
oportunidade para relacionamento e 

convivência

as pessoas são vistas como meros 
itens de seu esquema de trabalho

gastam muito tempo e energia em 
manter laços pessoais

vidas frenéticas por tentar sempre 
se manter ocupado com alguma 

tarefa

lastima a solidão; sacrifica 
realizações pessoais pelo benefício 

do grupo

aceita solidão e privação social 
para alcançar realizações pessoais

motivação em interagir com pessoasmotivação em realizar coisas
satisfação nos relacionamentossatisfação em cumprir objetivos

enfoque em pessoas e 
acontecimentos

enfoque em tarefas e normas

RELACIONAMENTORELACIONAMENTOTAREFASTAREFAS
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OrientaOrientaçção para o tarefas ou relacionamento ão para o tarefas ou relacionamento -- IIII

salário na base do valor da pessoasalário na base do “job description”

“humanocrata” – funcionalistaburocrata – estruturalista

conhece a pessoa antes de iniciar a 
tarefa

“vamos trabalhar e ser der tempo 
poderemos nos relacionar”

passa mais tempo visitando, 
conversando

passa mais tempo planejando, 
fazendo relatórios

a prioridade mais elevada é
estabelecer e manter 

relacionamentos pessoais

vida dirigida por uma sucessão 
interminável de objetivos e metas

recompensa pessoas que conseguem 
lidar com os conflitos e com 

relacionamentos

recompensa pessoas que completam 
o máximo das tarefas e dos 

objetivos do grupo

RELACIONAMENTORELACIONAMENTOTAREFASTAREFAS

4. O bom l4. O bom lííder / gestor der / gestor 
conhece bem a missão conhece bem a missão 

da instituida instituiçção que dirigeão que dirige
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Por isso ...Por isso ...
•• Vem para cumpriVem para cumpri--la, em vez de cumprir sua vontade la, em vez de cumprir sua vontade 

ou criar uma ou criar uma ““aaçção entre amigosão entre amigos”” ......
•• ÉÉ criativo ...criativo ...
•• Conhece suas prioridades ...Conhece suas prioridades ...
•• Sabe dizer Sabe dizer ““nãonão”” para o que não contribui para para o que não contribui para 

missão ...missão ...
•• Lidera orientado por objetivos (APO) em vez de Lidera orientado por objetivos (APO) em vez de 

oportunidades ... embora esteja atento para as oportunidades ... embora esteja atento para as 
oportunidades ...oportunidades ...

•• Tem visão mTem visão múúltipla do trabalho ...ltipla do trabalho ...
•• ÉÉ ““multiprocessadomultiprocessado”” em vez de em vez de ““monomono”” ......
•• Vive e sonha com sua missão, mas tambVive e sonha com sua missão, mas tambéém nutre vida m nutre vida 

privada ...privada ...

Por isso ...Por isso ...
•• ÉÉ orientado p/ resultados ... Mas valoriza as orientado p/ resultados ... Mas valoriza as 

pessoaspessoas
•• Tem mais facilidade em selecionar parceiros(as) Tem mais facilidade em selecionar parceiros(as) 

de trabalho que podem seguir a mesma de trabalho que podem seguir a mesma 
trajettrajetóóriaria

•• Tem como planejar estrategicamente a vida da Tem como planejar estrategicamente a vida da 
instituiinstituiççãoão

•• Tem como supervisionar e avaliar o desempenho, Tem como supervisionar e avaliar o desempenho, 
em vez de dirigir a instituiem vez de dirigir a instituiçção baseado na ão baseado na 
amizade ...amizade ...

•• FicarFicaráá mais fmais fáácil saber quando a s/ missão cil saber quando a s/ missão 
pessoal ali jpessoal ali jáá foi cumprida, em vez de pensar foi cumprida, em vez de pensar ““foi foi 
Deus que me colocou aqui, Ele Deus que me colocou aqui, Ele éé quem vai me quem vai me 
dizer quando sair ...dizer quando sair ...””
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5. O bom l5. O bom lííder / gestor der / gestor 
aprende a lidar com aprende a lidar com 

conflitos e adversidadesconflitos e adversidades

Metodologia de Resolução de Problemas

NÃO ME XA

VOCÊ ME XEU
NELA?

A COIS A
FUN CIONA?

SIM NÃO

SIM

Você é sem juízo 
mesmo! NÃO

VAI
ESTOUR AR

NA SUA
MÃ O?

NÃO

FI NJA QUE NÃ O VIU

ALGUÉ M
SABE?

ENTÃO VOCÊ É U M 
POB RE IN FELI Z

SIMSIM

NÃO

ESCON DA

VOCÊ
PODE CULPAR

OUTRA 
PESSOA?

NÃO

ENTÃO, N ÃO HÁ
PR OBLEMA

SIM



13

®® Os conf litos e crises estão presentes desde a quedaOs conf litos e crises estão presentes desde a queda
®® Como batistas temos passado por inComo batistas temos passado por inúúmeros momentos de meros momentos de 

crises e conflitos, especialmente institucionaiscrises e conflitos, especialmente institucionais
®® Buscando soluBuscando soluçções nem sempre inadequadas (jurões nem sempre inadequadas (juríídicas, dicas, 

administrativas, contadministrativas, contáábeis, etc.)beis, etc.)

Embora possam gerar desequilEmbora possam gerar desequilííbriobrio e instabilidade, e instabilidade, 
os conflitos devem ser esperadosos conflitos devem ser esperados

SerSeráá preciso:preciso:
-- estar ciente de que não estar ciente de que não éé posspossíível vel 

dirigir uma instituidirigir uma instituiçção sem conflitos ão sem conflitos 
e crises;e crises;

-- ter uma atitude positiva diante dos ter uma atitude positiva diante dos 
conflitos conflitos –– a palavra chinesa para a palavra chinesa para 
crise crise éé weiwei--jiji , composta por dois , composta por dois 
caracteres que significam: caracteres que significam: 
PERIGO/RISCOPERIGO/RISCO e e OPORTUNIDADEOPORTUNIDADE

®® HHáá conflitos de diversas naturezasconflitos de diversas naturezas
®® ÉÉ preciso diferenciar seminpreciso diferenciar semináário de igrejario de igreja
®® Para conhecer as diversas fontes de conflito serPara conhecer as diversas fontes de conflito seráá

necessnecessáária uma anria uma anáálise lise ““ambientalambiental””

Quais os conflitos esperados num seminQuais os conflitos esperados num semináário?rio?

DEMOGRDEMOGRÁÁFICASFICAS CULTURAISCULTURAIS EC ONÔMICASEC ONÔMICAS

ÓÓRGÃ OSRGÃ OS DEN OMINADEN OMINAÇÇÃ OÃ O FINANCIAFINANCIA--
G OVERNA M.G OVERNA M. ((ÓÓrgão  dergão  de DORESDORES

Controle)Controle)

FORNECEFORNECE--
ECOLECOLÓÓ DORESDORES INSTITUIINSTITUIÇÇÃ O                  IMPRENSA       SOCIAISÃ O                  IMPRENSA       SOCIAIS
GICASGICAS

CONC ORCONC OR-- COMUNIDA DE          SINDIC. ECOMUNIDA DE          SINDIC. E
RENTESRENTES LOCALLOCAL ASSOCIAASSOCIAÇÇÕESÕES

LEGAISLEGAIS POLPOLÍÍTICAS                     TECNOLTICAS                     TECNOL ÓÓGICASGICAS

VariVariááveisveis PPúúblicoblico
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•• Denominacional Denominacional –– ideologia/doutrinaideologia/doutrina
•• Igrejas / pastores (Igrejas / pastores (““donosdonos””, , ““clientesclientes”” ??!!)??!!)
•• Mantenedora Mantenedora –– ingerência polingerência polííticatica
•• Aspecto institucionalAspecto institucional
•• Espiritualidade/ministEspiritualidade/ministéério vs. academia/teoriario vs. academia/teoria
•• Corpo docenteCorpo docente
•• Corpo discenteCorpo discente
•• PlanejamentoPlanejamento
•• Recursos financeiros / patrimoniaisRecursos financeiros / patrimoniais
•• Funcionais (direFuncionais (direçção, ão, áárea acadêmica, funcionrea acadêmica, funcionáários)rios)
•• RelacionamentoRelacionamento
•• DiversosDiversos

Conflitos num seminConflitos num semináário rio -- pesquisapesquisa

6. O bom l6. O bom lííder / der / 
gestor gestor éé sinsinéérgico ...rgico ...

em vez de em vez de 
eennttrróóppiiccoo
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OrganizaOrganizaçções entrões entróópicas e sinpicas e sinéérgicasrgicas

üü tem uma compreensão expandida de sua razão tem uma compreensão expandida de sua razão 
de ser, do seu focode ser, do seu foco

üü entendem que a realidade mais ampla entendem que a realidade mais ampla éé
ingrediente normalmente esperado no sistemaingrediente normalmente esperado no sistema

üü preparadas para as alterapreparadas para as alteraçções (demandas e ões (demandas e 
ameaameaçças) do contextoas) do contexto

üü possuem arquitetura sistêmica aberta, sempre possuem arquitetura sistêmica aberta, sempre 
atenta atenta ààs demandas do mundo exteriors demandas do mundo exterior

üü são capazes de se comunicar tanto com o seu são capazes de se comunicar tanto com o seu 
ppúúblico interno (diretoria, funcionblico interno (diretoria, funcionáários nos mais rios nos mais 
v ariados nv ariados níív eis e setores), quanto com o externo v eis e setores), quanto com o externo 
(igrej as, conselho de administra(igrej as, conselho de administraçção, sociedade, ão, sociedade, 
autoridades, organismos sociais e autoridades, organismos sociais e 
representativ os, etc.)representativ os, etc.)

üü aquilo que não se compreende aquilo que não se compreende éé obj eto de obj eto de 
pesquisa e reflexãopesquisa e reflexão

üü geram flexgeram flexííveis, dinâmicas e equilibradasveis, dinâmicas e equilibradas
üü mantmantéém treinamento contm treinamento contíínuo, adequado, nuo, adequado, 

equilibrado e sinequilibrado e sinéérgicorgico

üü desenv olv em um ambiente participativ odesenv olv em um ambiente participativ o

üü consideram as pessoas como consideram as pessoas como ““humanos com humanos com 
recursosrecursos””

üü enfatizam apenas uma dimensão de sua razão de enfatizam apenas uma dimensão de sua razão de 
serser

üü são confrontados com uma realidade mais são confrontados com uma realidade mais 
ampla, mais complexa e diversificadaampla, mais complexa e diversificada

üü o contexto não pode influenciar o sistema o contexto não pode influenciar o sistema 
organizacionalorganizacional

üü estrutura organizacional fechada, estrutura organizacional fechada, v erticalizadav erticalizada, , 
serial e isolada do contexto maiorserial e isolada do contexto maior

üü têm menor comunicatêm menor comunicaçção e troca de informaão e troca de informaçções ões 
com o ambientecom o ambiente

üü aquilo que não se compreende não existe aquilo que não se compreende não existe -- mito mito 
do av estruzdo av estruz

üü geram "produto final" fechadogeram "produto final" fechado
üü ciclo v icioso: organizaciclo v icioso: organizaçções e equipes entrões e equipes entróópicas picas 

conduzem o processo a nconduzem o processo a níív eis mais altos de v eis mais altos de 
entropia e desagregaentropia e desagregaççãoão

üü conseguem sobrev iv er apenas em regime de conseguem sobrev iv er apenas em regime de 
monopmonopóólio ou lio ou cartelizacartelizaççãoão

üü consideram as pessoas apenas como consideram as pessoas apenas como ““recursos recursos 
humanoshumanos””

SinSinéérgicasrgicasEntrEntróópicaspicas

LourenLourençço St elio Rega o St elio Rega ©©

LLííderes sinderes sinéérgicosrgicos
¶¶maturidade pessoalmaturidade pessoal
¶¶ abertura para recebimento de crabertura para recebimento de críítica, tica, 

participaparticipaçção dos lideradosão dos liderados
¶¶ capacidade para autocapacidade para auto--reflexão reflexão 
¶¶ capacidade de integracapacidade de integraçção de polaridades, ão de polaridades, 

sabendo evitar os extremossabendo evitar os extremos
¶¶ capacidade de se libertar de papcapacidade de se libertar de papééis is 

esteriotipadosesteriotipados (opressor, defensor etc)(opressor, defensor etc)
¶¶ capacidade de equilibrar entre as pessoas e capacidade de equilibrar entre as pessoas e 

as tarefasas tarefas
¶¶ equilequilííbrio entre pragmatismo, brio entre pragmatismo, 

existencialismo, conhecimento, etc.existencialismo, conhecimento, etc.
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O que orienta a sua organizaO que orienta a sua organizaçção?ão?

processos e resultadosprocessos e resultados
estrutura matricialestrutura matricial

autoridade, cargos,autoridade, cargos,
jobjob descriptiondescription

estrutura hierestrutura hieráárquicarquica

LLííder para este novo tempoder para este novo tempo
üüLeitura crLeitura críítica do ambientetica do ambiente
üüFlexibilidade com convicFlexibilidade com convicççãoão
üüCoerência vivencial, transparênciaCoerência vivencial, transparência
üüTransversalidadeTransversalidade
üüAprendizagem continuada e lideranAprendizagem continuada e liderançça coa co--

participativaparticipativa
üüMais proatividade do que reatividadeMais proatividade do que reatividade
üüGerenciar / mediar relacionamentos e Gerenciar / mediar relacionamentos e 

conflitos humanosconflitos humanos –– pastoreio d e gente vs. gestão de eventospastoreio d e gente vs. gestão de eventos
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7. O bom líder / gestor 
conhece seus liderados
ou como lidar com os 

liderados e sobreviver ?!?!

O jogo de empurrar!!!O jogo de empurrar!!!
Era uma vez quatro pessoas que se chamavam TODOMUNDO, 
ALGUÉM, QUALQUERUM e NINGUÉM .

Havia um importante trabalho a ser feito e TODOMUNDO
acreditou que ALGUÉM ia executá-lo . QUALQUERUM poderia 
fazê-lo, mas NINGUÉM o fez. ALGUÉM ficou aborrecido com isso 
porque entendeu que sua execução  era responsabilidade de 
TODOMUNDO. Por sua vez, TODOMUNDO pensou que 
QUALQUERUM planejava executá-lo , mas ninguém imaginou que 
TODOMUNDO não faria.

Final da história: TODOMUNDO culpou ALGUÉM , quando 
NINGUÉM fez o que QUALQUERUM pode ria ter feito.

E você  tem culpado quem?
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As pessoas são As pessoas são 
diferentes, como as diferentes, como as 
impressões digitaisimpressões digitais
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Se o lSe o lííder tratar os seus der tratar os seus 
liderados todos da mesma liderados todos da mesma 
forma, sem considerar as forma, sem considerar as 

suas caractersuas caracteríísticas, sticas, 
poderpoderáá ter dificuldades em ter dificuldades em 

lidar com seus prlidar com seus próóprios prios 
impulsos e reaimpulsos e reaçções.ões.

®®Atitudes dos lideradosAtitudes dos liderados

SerSeráá preciso considerar preciso considerar 
dois fatoresdois fatores

®®Como o lComo o lííder deve reagir?der deve reagir?
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®® Sabotador de projetosSabotador de projetos
®® ParasitaParasita
®® IndiferenteIndiferente
®® GênioGênio
®® MelindrosoMelindroso
®® RetardatRetardatááriorio

Tipos de lideradosTipos de liderados

®® AgitadoAgitado
®® ManipuladorManipulador
®® DelatorDelator
®® CooperadorCooperador

®®Todos se consideram iguaisTodos se consideram iguais
®®VerticalizaVerticalizaççãoão hierhieráárquicarquica
®®A autoridade vem pela credibilidade A autoridade vem pela credibilidade 

não mais pela funnão mais pela funççãoão
®®Nas horas de crise e tensões Nas horas de crise e tensões éé que que 

o lo lííder der ““conquistaconquista”” credibilidadecredibilidade
®®Na maneira de lidar com as Na maneira de lidar com as 

questões de cada liderado, tambquestões de cada liderado, tambéémm

Vivemos num Vivemos num ““mundo planomundo plano””

Veja o livro Veja o livro O O Mundo Mundo éé Plano: uma Breve HistPlano: uma Breve Históó ria do Sria do Sééculo XXIculo XXI de Thomas L. de Thomas L. Fried manFried man, Editora Objetiva, Editora Objetiva
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8. O bom l8. O bom lííder / gestor der / gestor éé
um mestre na um mestre na 

comunicacomunicaçção e ão e 
envolventeenvolvente

®®A maneira como eu vejo o ambiente de A maneira como eu vejo o ambiente de 
trabalho acaba influenciando minha trabalho acaba influenciando minha 
atitude no relacionamento com meus atitude no relacionamento com meus 
colegas e com o prcolegas e com o próóprio trabalhoprio trabalho

®®Desde que uma boa parte de nosso Desde que uma boa parte de nosso 
tempo envolve nossa vida no trabalho, tempo envolve nossa vida no trabalho, 
nossa visão do prnossa visão do próóprio trabalho poderprio trabalho poderáá
afetar tambafetar tambéém nossa vida pessoalm nossa vida pessoal
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®® Visão burocrVisão burocrááticatica

HHáá diversas maneiras de diversas maneiras de 
encarar meu trabalhoencarar meu trabalho

®® Visão de conflitoVisão de conflito

®® Visão mVisão mííope (amorfa)ope (amorfa)

®® Visão participativaVisão participativa

Janela de Janela de JohariJohari
como eu me comunico com o grupo como eu me comunico com o grupo 

e como o grupo me vêe como o grupo me vê
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®®ChapChapééu brancou branco
®®ChapChapééu vermelhou vermelho
®®ChapChapééu pretou preto
®®ChapChapééu amarelou amarelo
®®ChapChapééu verdeu verde
®®ChapChapééu azulu azul

A metA metááfora dos seis chapfora dos seis chapééusus
uma ferramenta de comunicauma ferramenta de comunicaççãoão

Edward de Edward de BonoBono, , TTéécnica dos seis chapcnica dos seis chapééu s u s –– o pensamento cri ativo na pro pensamento cri ativo na práática, tica, Rio de Jan eiro: Rio de Jan eiro: EdiouroEdiouro, 1996, 1996

9. O bom l9. O bom lííder / gestor der / gestor 
se autose auto--avalia e avalia e àà

equipeequipe
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Quatro critQuatro critéérios ... rios ... 
üü CompetênciaCompetência
üü DesempenhoDesempenho
üü Coerência Coerência 
üü LealdadeLealdade

10. Mais alguns 10. Mais alguns 
lembretes importantes ...lembretes importantes ...
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- Oito ou dez, responde u Galileo, em ev idente                                 
contra dição com s ua barba branca.

-- Oito ou dez, responde u Oito ou dez, responde u GalileoGalileo, em ev idente                                 , em ev idente                                 
contra dicontra diçção com s ua barba branca.ão com s ua barba branca.

Em certa ocasião algué m perguntou a Galileo Galilei:Em certa ocasião alguEm certa ocasião alguéé m perguntou a m perguntou a GalileoGalileo GalileiGalilei::
- Quantos anos te ns?!-- Quantos anos te ns?!Quantos anos te ns?!

Prioridades e investimento no tempoPrioridades e investimento no tempo

E logo explic ou:E logo explic ou:E logo explic ou:

- Tenho, na v erdade, os anos que me resta m de v ida, 
porque os já viv idos não os te nho mais, como não temos                      

mais as moedas que já gastamos.

-- Tenho, na v erdade, os anos que me resta m de v ida, Tenho, na v erdade, os anos que me resta m de v ida, 
porque os jporque os jáá viv idos não os te nho mais, como não temos                      viv idos não os te nho mais, como não temos                      

mais as moedas que jmais as moedas que jáá gastamos.gastamos.
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Crescemos em sabe doria se v alorizarmos 
o tempo como Galileo Galilei.

Crescemos em sabe doria se v alorizarmos Crescemos em sabe doria se v alorizarmos 
o tempo como o tempo como GalileoGalileo GalileiGalilei..

Dizemos espanta dos :Dizemos espanta dos :Dizemos espanta dos :

Mas na verdade, somos nós que passamos.Mas na verdade, somos nMas na verdade, somos nóós que passamos.s que passamos.

- Como passa o tempo!!-- Como passa o tempo!!Como passa o tempo!!
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O astrônomo italiano sa bia que estamos aqui de passagem. O astrônomo italiano sa bia que estamos aqui de passagem. O astrônomo italiano sa bia que estamos aqui de passagem. 

Somos peregrinos e é bom pensar na me ta que nos espera...Somos peregrinos e Somos peregrinos e éé bom pensar na me ta que nos espera...bom pensar na me ta que nos espera...

A certeza de que o nosso caminhar terreno tem um final, 
é o melhor rec urso para v alorizarmos mais cada minuto que 

percorremos.

A certeza de que o nosso caminhar terreno tem um final, A certeza de que o nosso caminhar terreno tem um final, 
éé o melhor rec urso para v alorizarmos mais cada minuto que o melhor rec urso para v alorizarmos mais cada minuto que 

percorremos.percorremos.
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O PRESENTE.O PRESENTE.O PRESENTE.

Assim podemos aprov eitar o que realmente temos :Assim podemos aprov eitar o que realmente temos :Assim podemos aprov eitar o que realmente temos :

Conv ém desfrutar cada dia como se fosse o úl timo. ConvConv éém desfrutar cada dia como se fosse o m desfrutar cada dia como se fosse o úúl timo. l timo. 

O ontem já se foi e o
amanhã ainda não che gou.

O ontem jO ontem jáá se foi e ose foi e o
amanhã ainda não che gou.amanhã ainda não che gou.
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Patologia organizacionalPatologia organizacional
üüComportamento manComportamento manííacoaco
üüDepressão manDepressão manííacaaca
üüEsquizofreniaEsquizofrenia
üüParanParanóóiaia
üüComportamento neurComportamento neuróóticotico
üüDepressãoDepressão
üü IntoxicaIntoxicaççãoão
üüCompulsão obsessivaCompulsão obsessiva
üüPPóóss--traumatrauma

O custo da lideranO custo da lideranççaa

®® Modelo de vida e lideranModelo de vida e liderançça a 
®® CrCrííticatica
®® Fadiga Fadiga 
®® SolidãoSolidão
®® Assumir decisões difAssumir decisões difííceisceis
®® Paciência e saber esperar o momento Paciência e saber esperar o momento 

certocerto
®® ConfianConfiançça/Sigiloa/Sigilo
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O lO lííder deve saber que hder deve saber que háá ......

o dia a dia o dia a dia 
da instituida instituiççãoão
e ...e ...

o que esto que estáá
por baixo por baixo 
da instituida instituiççãoão

®® SabedoriaSabedoria
-- Numa mente perturbada a sabedoria não floresce. Numa mente perturbada a sabedoria não floresce. Karl Karl MasterMaster
-- O homem forte domina os outros. O homem sO homem forte domina os outros. O homem sáábio se domina a si bio se domina a si 
mesmo.mesmo. TolstoiTolstoi

-- Preciso de serenidade, para aceitar as coisas que não posso Preciso de serenidade, para aceitar as coisas que não posso 
mudar. Cora gem, para mudar o que posso. E sabe doria, para mudar. Cora gem, para mudar o que posso. E sabe doria, para 
conhecer a di ferenconhecer a di ferençça.a. R. R. NiebuhrNiebuhr

®® Vida impulsiva Vida impulsiva –– gratificagratificaçção imediataão imediata
-- My body, my c hoice. My body, my c hoice. (Filme (Filme SchwazenegerSchwazeneger gravidogravido))

®® Se pode ser feito, Se pode ser feito, éé leglegíítimo timo –– éética pragmtica pragmááticatica
®® Vida de gratidão e alegria Vida de gratidão e alegria –– 1 1 TsTs 5.165.16--1818

-- Pessoas equilibra das se acham mais presas a o espPessoas equilibra das se acham mais presas a o espííri to de  ri to de  
gratidã o, do que ao espgratidã o, do que ao espííri to de cumprimento da lei e da justiri to de cumprimento da lei e da justiçça, que  a, que  
éé prpróóprio dos legalistas. prio dos legalistas. AnônimoAnônimo

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder



31

®® Aprender sempre Aprender sempre –– ouvir os mais experientesouvir os mais experientes
-- HHáá di ferendi ferençça entre conhecer o caminho e percorrer o caminho.  a entre conhecer o caminho e percorrer o caminho.  
filme filme MatrixMatrix
-- Depois de escalar um grande morro, descobrimos a penas que hDepois de escalar um grande morro, descobrimos a penas que háá
muitos outros a escalar.muitos outros a escalar. Nelson Mandela Nelson Mandela 

®® PerseveranPerseverançça, apesar das circunstânciasa, apesar das circunstâncias
-- Existem duas escolhas funda mentais na v ida: aceitar as Existem duas escolhas funda mentais na v ida: aceitar as 
condicondiçç ões como são, ou aceitar a responsabilida de de mudões como são, ou aceitar a responsabilida de de mudáá--las. las. 
Denis Denis WaitleyWaitley
-- Nesta v ida, ou v ocê estNesta v ida, ou v ocê estáá dentro de um problema, ou resolv eu um dentro de um problema, ou resolv eu um 
proble ma, ou estproble ma, ou estáá indo e m direindo e m direçção a um problema. ão a um problema. JeffJeff CrownCrown

®® Flexibilidade e criatividadeFlexibilidade e criatividade
AdaptarAdaptar--se não se não éé sinônimo de conformarsinônimo de conformar--se. O processo de  se. O processo de  
adaptaadaptaçção demanda tanto humildade quanto sabedoria, elementos  ão demanda tanto humildade quanto sabedoria, elementos  
esses v itais no curresses v itais no curríículo da v ida. culo da v ida. JoeJoe SeabergSeaberg

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder

®®Construir pontesConstruir pontes
-- Tome cuidado para não explodir a Tome cuidado para não explodir a 
ponte que você terponte que você teráá que atravessar. que atravessar. 
WinstonWinston ChurchillChurchill

®®Dependência de Deus Dependência de Deus –– FpFp 4.6,74.6,7

-- Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus, e trabalhe como se tudo Deus, e trabalhe como se tudo 
dependesse de você! dependesse de você! AnônimoAnônimo

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder
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®®Para concluirPara concluir
-- As pessoas tem sempre que viver consigo mesma; As pessoas tem sempre que viver consigo mesma; 
portanto elas precisam verificar a cada momento se portanto elas precisam verificar a cada momento se 
estão em boa companhia. estão em boa companhia. Charles Evans Charles Evans HughesHughes

-- Oportunidades se multiplicam quando são Oportunidades se multiplicam quando são 
aproveitadas; elas morrem quando são negligenciadas. aproveitadas; elas morrem quando são negligenciadas. 
Forest Forest GoodmanGoodman

-- Quando você se mira na perfeiQuando você se mira na perfeiçção, você descobre que ão, você descobre que 
a perfeia perfeiçção ão éé um alvo que se move constantemente.um alvo que se move constantemente.
George Fis her George Fis her 
Habilidade Habilidade éé aquilo que você aquilo que você éé capaz de fazer. capaz de fazer. 
MotivaMotivaçção ão éé o que determina o que você faz. Atitude o que determina o que você faz. Atitude éé o o 
que determina a maneira como você faz. que determina a maneira como você faz. LouLou Hol tzHol tz

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder

O O úúnico lugar onde nico lugar onde 
sucessosucesso

Vem antes de trabalhoVem antes de trabalho
ÉÉ no dicionno dicionááriorio
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Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus; trabalhe como se tudo Deus; trabalhe como se tudo 

dependesse de você.dependesse de você.
(Anônimo)(Anônimo)

O pouco de transforma em muito O pouco de transforma em muito 
quando quando éé devidamente colocado devidamente colocado 

nas mãos de Deus nas mãos de Deus –– o grande o grande 
multiplicadormultiplicador

(Charles (Charles WinterWinter))

Eu, ponto de partida para bênEu, ponto de partida para bênççãoão
se se ttúú uma bênuma bênçção ão (v. 3)(v. 3)

Senhor
... faça-me um instrumento de sua paz ...
onde houver ódio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, perdão;
onde houver dúvida, fé;
onde houver desespero, esperança;
onde houver trevas, luz;
onde houver tristeza, alegria ...

Francisco de Assis
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